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A Felicidade não se ganha

	
	

Expediente

Editorial
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Começa o dia... Reiniciam lutas... Procuras... 
Dúvidas... Decepções... Mágoas..., criando, na maio-
ria das vezes, interiormente, um clima de incertezas, 
traumas e fobias. Tudo parece conspirar contra nossa 
paz interior.

Neste clima tenso, aparecem as necessidades, não 
somente de enfrentarmos as atribulações do dia a dia, 
mas a de vencermos o grande desafio na construção do 
bem-estar interior.

Nas entrelinhas da vida, as dificuldades nos cer-
cam de modo a nos ensinar a vencê-las num constante 
regime de aprendizado, onde as oportunidades, em 
nosso caminho, são vozes divinas que nos convidam 
a felicidade.

Esta por sua vez é uma luz estimulante que está 
bem perto, dentro de nós mesmos, porém, se mergulha-
dos na cegueira da alma não somos capazes de perceber 
qual a sua roupagem.

O homem é o construtor de sua sorte, seja ela 
feliz ou infeliz. Estes últimos, sempre esperam e vêem 
a felicidade no outro ou em alguma coisa, enquanto os 
felizes sempre buscam a paz, pensam alegremente, e, 
com a mente elevada, cobre com raios do amor e do 
perdão o seu interior, fazendo a vida renascer.

O amor em todas as suas dimensões é um indispen-
sável valor para a paz e tranqüilidade interior, vibrando 
como força e luz no reconhecimento da própria felici-
dade. E para darmos inicio a esta verdadeira alegria, os 
primeiros passos começam dentro de nós mesmos.

Transformemos a caminhada da vida em sonhos de 
amor, luz, beleza e alegrias, nos melhorando de dentro 
para fora, ensinando lições de renúncia, iluminando o 
interior de nosso ser, onde a Maestria Divina faz sua 
moradia.

Não é fácil, todavia, é dever e responsabilidade 
da alma esforçar-se na aquisição do melhor para o en-
contro da felicidade. Portanto, “Conheça a ti mesmo!” 
– transforme-se! Clarifique-se pelo dom divino de doar, 
como mais gratificante que o de receber.

Agradecimentos
• A Casa André Luiz agradece as correspondências recebidas de todas institui-
ções co-irmãs e demais entidades.

Obrigado Senhor!

Obrigado, Senhor, pela mãe que você me deu ...
... por todas as Mães do mundo
... pelas mães brancas, de pele alvinha ...
... pelas pardas, morenas ou bem pretinhas ...
... pelas ricas e pelas pobrezinhas ...
... pelas mães - titias, pelas mães - vovós, pelas 
madrastas -mães,
... pelas professoras - mães ...
... pela mãe que embala ao colo o filho que não é 
seu ...
... pela saudade querida da mãe que já partiu ...
... pelo amor latente em todas as mulheres, que
desperta ao sentir desabrochar em si uma nova 
vida ...
... pelo amor, maravilhoso amor que une mães e 
filhos ...
Eu lhe agradeço, Senhor!

Autor desconhecido.

Atendimento ao público
Palestra Pública
2ªe 4ª feiras – 19:45 hs.
5ª feira – 15:45 hs.
Domingo – 16:45 hs.
Atendimento Fraterno
2ª a 6ª feiras – 19:30 às 21:00 hs.
5ª feira – 16:00 às 17:30 e 19:30 às 21:00 hs.
Domingo – 17:00 às 18:30 hs.
Livraria
2ª a 6ª feiras – 8:00 às 12:00 / 13:30 às 17:30 / 19:00 às 21:30 hs.
Sábado – 8:00 às 12:00 e 15:00 às 18:00 hs.
Domingo – 8:00 às 12:00 e 15:00 às 19:00 hs.
Biblioteca
2ª a 5ª feiras – 19:30 às 21:30 hs.
6ª feira – 19:30 às 21:00 hs.
Sábado – 17:00 às 18:30 hs.
Domingo – 9:30 às 11:00 e 17:00 às 18:00 hs.
Coral Irmã Sheilla
Sábados – 8:30 às 11:30 hs.
Bandeirantes
3ª feira – 13:00 às 17:00 hs.
Evangelização
2ª e 4ª feiras – 19:30 às 21:00 hs.
Sábados – 8:30 às 10:20 hs.
Domingo – 8:00 às 11:00 hs.

· Errata: na pág. 04, edição nº XXIII, na matéria “mês outubro um mês especial”, onde se lê “quatro de outubro”, o correto é “três de outubro, do aniversário de Kardec.



Personalidades
Joana D´arc  

Exemplo de fé e patriotismo sem limites
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Certamente na história da 
humanidade, uma das figuras 
que mais gerou controvérsias 
foi o da guerreira Joana D’arc. 
Enquanto uns tentavam 
apagar seu prestígio, outros 
a exaltavam de uma forma 
exclusiva. Contudo, cada leitor 
pode tirar a sua conclusão no 
livro “Joana D’arc” escrito por 
Léon Denis.

O autor volta há 1338, onde a 
Inglaterra iniciou uma guerra 
contra a França que duraria 
cerca de cem anos. Já em 
1415, quando os ingleses dominavam quase todas as 
províncias marítimas francesas, surgiu no cenário de 
batalhas a jovem médium Joana, cujos feitos militares 
mudaram o rumo dos acontecimentos.
Nascida no dia 6 de janeiro de 1412, em Donremy, 
pequena cidade francesa, era filha de humildes 
lavradores e não sabia ler, nem escrever. Desenvolveu 
desde criança a mediunidade, ouvia vozes de São 
Miguel, Santa Catarina e Santa Margarida. Após 
alguns anos, esses espíritos revelaram a ela a missão 
de salvar a França dos invasores ingleses.

Foi então, que aos 17 anos, Joana D’arc deixou amigos 
e familiares para seguir sua missão, se equipou para 
a guerra e procurou em seguida o palácio real, onde 
após inúmeras dificuldades conseguiu chegar à 
presença de Carlos VII. 

A jovem disse à realeza que tinha 
sido enviada por Deus para salvar 
a pátria e o coroar rei na cidade 
de Reims. Joana foi submetida 
a diversas provas, antes de ser 
declarada como chefe de guerra. 
A partir de uma campanha militar 
extraordinária, reconquistou as 
cidades francesas de Orlens, 
Patay, Troyers, Châlons e Reims. 
Esta última, com Carlos VII 
sendo coroado rei.

Contudo, ela continuou à frente 
dos seus soldados e se dirigiu para 
socorrer a cidade de Compiégne, 
apesar ser desaconselhada por 

vozes interiores, acabou presa por borgonheses, 
que a venderam para os inimigos ingleses. Durante 
seis meses, sofreu todas as atrocidades que um ser 
humano pode suportar, sendo julgada e condenada 
à fogueira por heresia, apostasia, bruxaria e idolatria. 
Desencarnou no território de Ruão em 30 de maio 
de 1431.

Por muito tempo esquecida, os franceses e outros 
povos a redescobriram no final do século XIX. Em 
1922 o Papa Bento XV a santificou. O seu dia é 
comemorado na França, no segundo domingo do 
mês de maio. Joana D’arc nos deixou diversos 
ensinamentos: “Nossos atos precisam ser acordes 
com o plano divino. Antes de se pôr em ação, cada 
um deve interrogar sua consciência profunda, que é 
a voz de Deus em nós e que nos dirá qual o melhor 
sentido de nossos esforços. Deus atua em nós por 
meio de seus mensageiros, mediante o nosso livre 
concurso”.Aos 17 anos,deixou amigos e familiares para seguir 

sua missão, se equipou para a guerra e procurou 
em seguida o palácio real  de Carlos VII. 

Joana D’arc
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Cultura

A importância da música  
Os efeitos da harmonia musical

O ser humano é essencialmen-
te musical. Por meio de sons e 
ritmos diferenciados, o corpo 
transmite os mais diversos sen-
timentos, emoções e sensações 
existentes no interior 
de cada indivíduo. Se, 
por um lado, a músi-
ca está relacionada 
com a necessidade 
de expressão, por 
outro, ela pode ser 
utilizada para a cura 
de doenças físicas e 
espirituais.
Com finalidade reli-
giosa, alguns rituais 
utilizam determina-
dos ritmos e sonori-
dades para induzir 
estados alterados da 
consciência.
Já no campo científico, estu-
dos associam certas músicas 
a alguns estados de espírito, 
usadas na arte-terapia, como o 
controle da ansiedade, alívio de 
dores pós-cirúrgicas e estimu-
lação de pacientes com danos 
cerebrais.
Por meio de outros estudos 
comprovou-se que bebês ten-
dem a permanecer mais cal-
mos quando é executada uma 

Pesquisas também confirmam a 
influência da música no desen-
volvimento de crianças, como 
forma de organização das vibra-
ções existentes no cosmos e em 

cada ser, nas 
relações que 
estabelece.
Verificou-se que 
ao ouvir estas 
m ú s i c a s ,  a s 
pessoas ativa-
vam exatamen-
te as mesmas 
partes
do cérebro que 
t ê m  r e l a ç ã o 
com estados de 
euforia e com 
circuitos cere-

brais, ligados ao sentido do pra-
zer, conferindo à música uma 
grande relevância biológica.
Na visão espírita, o ideal seria 
que toda criação artística fosse 
elevada e bela, para se juntar 
ao pensamento divino. De acor-
do como Léon Denis, autor do 
livro “O Espiritismo na Arte”, 
chamamos de sonoridade no 
campo material, o que no mun-
do espiritual é comparado às 
cores, formando uma série de 
pensamentos, transformados 

O cérebro funciona como inter-
mediário entre a matéria e as on-
das fluídicas (vibratórias), onde 
recebe todo o tipo de impressões 
artísticas, mas só a música per-
mite uma sensação especial, 
pois invade todo nosso ser em 
busca de total harmonia interior. 
Assim, uma perfeita sintonia com 
músicas elevadas são vibrações 
que nos elevam.

ACONTECEU NO CEAL
   A tradicional Tarde de Tortas

Foram agradáveis 
momentos de con-
fraternização dos 
participantes, ani-
mada por canto-
res da Casa, que 
agradece a todos 
e em especial  o 

empenho e a dedicação das Bandei-
rantes e da Equipe de Eventos.

ALMOÇO BENEFICENTE
O primeiro almoço 
beneficente de 2009 
foi um sucesso. A co-
ordenação de Even-
tos agradece a todos 
que participaram e, 
em especial, ao ca-
sal que, num gesto 
anônimo, doou todo o material para o 
êxito do evento.



Visão Espírita
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      Patologias mentais à luz do Espiritismo
        A cura por meio da medicina espiritual.

Para a doutrina espírita o acaso 
não existe e tudo acontece con-
forme os desígnios de Deus.
O nosso livre arbítrio nos leva 
ao progresso ou as dívidas 
que teremos de resgatar com 
tempo,
em uma ou várias encarna-
ções.
A origem das patologias men-
tais é basicamente a loucura e 
a obsessão, descrito nas ques-
tões de 371 a 378 de “O Livro 
dos Espíritos”. As manifesta-
ções do espírito dependem da
saúde do envoltório material, 
pois um corpo desequilibrado 
levará a manifestações defi-
cientes, principalmente cere-
brais.
Nesta situação, o desorga-
nizado não será o espírito e 
sim o corpo físico, onde essas 
patologias são, em sua maio-
ria, decorrentes de provas ou 
expiações, cujo resgate impõe 
que um espírito inteligente 
habite um corpo deficiente. 
Isso o levará a reflexões pro-
fundas sobre o emprego de 

É assim que, mais 
uma vez, a justiça e 
a bondade de Deus, 
concedem a cada 
indivíduo segundo 
suas obras, a opor-
tunidade da reen-
carnação, com o 
intuito de restaurar 
valores, sentimen-
tos e pensamentos 
inferiores, que se tornaram a 
causa de muitos sofrimentos.
De acordo com Dr. Inácio Ferrei-
ra, médico psiquiatra desencar-
nado, do Sanatório espírita de 
Uberaba, cerca de 70% dos su-
postos loucos internados foram 
curados por intermédio dele e de 
sua equipe, somente por meio 
de intervenções mediúnicas de 
amor e caridade sobre os obses-
sores, que afligiam o obsedado, 
causando à loucura. Em seu livro 
“Novos Rumos à Medicina”, Dr. 
Inácio descreve o processo da 
obsessão.

Os espíritos de-
s e n c a r n a d o s , 
n o r m a l m e n t e 
quando a inda 
muito materia-
lizados, encon-
tram no organis-
mo humano, o 
fluido vital. Deste 
mecanismo, reti-
ram sua força es-

sencial, por meio do perispírito. 
Assim, manipulam à vontade o 
individuo enfraquecido, criando 
visões negativas.
Por isso, muitos neurologistas e 
psiquiatras, deveriam direcionar 
seus estudos e experiências 
também no campo espiritual e 
não somente em investigações 
da matéria. Sendo assim, trans-
formariam o trabalho no ramo 
mais sublime e produtivo na 
medicina.
Assim, o Espiritismo como ciên-
cia, filosofia de vida e religião, 
nos levará a uma proximidade 
maior com o Criador, vê as pa-
tologias mentais como capítulos 
necessários no livro da vida de 
muitos espíritos, não se furtando 
alcançar a sua cura por meio 

“ Obsessão é a loucura psíquica. É a loucura 
sem lesão cerebral. É o desequilíbrio do 
espírito, dominado por forças invisíveis e 
inteligentes, encadeadas e projetadas pelos 
espíritos dos  pseudomortos.”

   Trecho do livro “Novos Rumos à Medicina”



 

Desobsessão no CEAL
Conheça o CEAL
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Fique por dentro

Assistência Espiritual para adultos e crianças.

O Centro Espírita André Luiz 
oferece nas terças e quartas 
feiras o tratamento de de-
sobsessão para os colabo-
radores, freqüentadores e 
recém-chegados a Casa. Um 
dos objetivos desta atividade 
é orientar a respeito da im-
portância da transformação 

moral, tanto para o espírito encarnado, como ao 
desencarnado.
Segundo Allan Kardec, a obsessão é a ação per-
sistente que um mau espírito exerce sobre um in-
divíduo. No entanto, também, pode ser o resultado 
de uma vingança exercida pelo desencarnado, 
devido relações que obsidiado teve com ele numa 
existência passada.
Neste tratamento espiritual os assistidos rece-
bem recomendações que devem ser observadas 
para atingir os resultados esperados como: tomar 
passes, assistir as palestras públicas, fazer uso 
da água fluidificada, realizar o evangelho no lar, 
etc.
A assistência espiritual se inicia nas ante-salas, 
com leituras edificantes, preces e orientações 
acerca do processo obsessivo e da necessidade 
da transformação moral. Já na sala anexa, o aten-
dimento é individual e direto aos irmãos espirituais 
necessitados.
No CEAL também existe a desobsessão infantil 
onde os pais recebem orientações enquanto seus 
filhos desenvolvem atividades lúdicas como a mú-
sica, o desenho e a pintura. A Casa desenvolve 
esse trabalho nas tardes de sábado desde 1986 
e tornou-se pioneira nesse tipo de assistência 
espiritual focada para crianças e adolescentes.
O encaminhamento para este tratamento é feito 
pela equipe de Atendimento Fraterno que busca 
por intermédio do diálogo identificar traços carac-
terísticos da obsessão.
É importante a conscientização de que a obsessão 
é sempre fruto de nossas imperfeições morais e, 
portanto, a oração e a reforma íntima são recur-
sos primordiais para alcançarmos a força moral 
que nos impedirá ceder às influências negativas 

Artigos para festas, doces em geral, 
brinquedos e descartáveis no atacado e 

no varejo

   QE 07 Bl. H Lj 07 - Galeria Karim - Guará I - DF.
             Tel. (61) 3568-3632 / 3381-3078

Distribuidora de Doces
Oliveira

O CEAL está em ação com a Cam-
panha do Elevador, para melhor 
atender os freqüentadores com 
atividades nos andares superiores, 
e a Campanha de Sócios, visando 
ampliar o quadro de colaboradores 
mantenedores da Casa. Procure a 
livraria do CEAL para maiores infor-
mações.



Assuntos Doutrinários

A fé, com base na razão, é indispensável ao socorro que necessitamos, sem 
o fanatismo religioso ou à cegueira da ignorância diante das Leis de Deus
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Fé e Razão

A fé é definida como a 
crença firme e incondicio-
nal, indiferente aos argu-
mentos da razão. A prá-
tica das lições espíritas, 
por meio do bom senso, 
desempenha função im-
portante na terapia das 
diversas patologias que 
nos atormentam, princi-
palmente, por mostrar o 
medicamento da alma com bases no amor.
A maioria das pessoas busca alívio imediato para 
suas dores e sofrimentos, como se o auxílio fosse 
obra do improviso. Allan Kardec afirmou, em “O 
Evangelho Segundo o Espiritismo”, que “Fé inaba-
lável só é a que pode encarar a razão, face a face, 
em todas as épocas da Humanidade”. Deste modo, 
é importante que se estabeleçam as relações entre 
fé e razão, pois fazem parte do contexto espírita.
Kardec também nos ensina que a fé raciocinada 
é aquela que tem por base a razão, em busca da 
superioridade. Ou seja, há de ser uma certeza em 
constante reconstrução, sucessivamente renova-
da, mas sem exceder limites para não sucumbir 
em uma espécie de fé cega.
Nada temos contra as propostas terapêuticas 
nas Casas espíritas, para aliviar as moléstias do 
corpo e do espírito, mas não podemos esquecer 
que, por muito tempo, ainda, não poderemos 
dispensar a contribuição do clínico, do cirurgião e 
do farmacêutico, que são missionários da saúde 
coletiva. Indiscutivelmente, é na alma que reside 
à fonte primária de todos os recursos medicinais 

A assistência farma-
cêutica do mundo 
não pode remover 
as causas transcen-
dentes do caráter 
doentio dos indiví-
duos. O remédio efi-
caz está na ação do 
próprio espírito en-
fermo movido pela 

fé racional.
As mágoas, irritações, ciúmes, cólera... Criam 
zonas doentias de natureza particular no corpo 
físico, abrindo campo fértil à cultura de microor-
ganismos patogênicos nos órgãos menos imunes. 
Dessa forma, causam lesões mentais (espirituais), 
verdadeiras matrizes de doenças que refletem no 
corpo físico. No entanto, o exercício do amor en-
cerra a filosofia do ideal superior e nos dá a visão 
correta de uma vida em constante aprimoramento 
espiritual.
Conquistar a fé é alcançar a possibilidade de 
não dizer: “eu creio”, mas afirmar: “eu sei”, com o 
respaldo da razão, tocado pela luz do sentimento. 
Essa fé, que é força e vitalidade, bem compreen-
dida e assimilada, mesmo diante da dor, contribui 
para que suportemos qualquer desafio.
Como disse Jesus: “A fé é a virtude que remove 
montanhas”. Porém, mais pesados do que as 
maiores montanhas, jazem em nossos corações 
a impureza e todos os vícios que derivam dela. A 
fé é o resultado do nosso conhecimento interior. 
Quanto maior for a nossa identidade com essa 
certeza, mais nos aproximaremos da felicidade. A 
edificação da paz interior com a luz divina exige 



Brincando e aprendendo
Os netos de Vovó Esmeralda ouviram Paula contar que nascer e morrer são acontecimentos naturais 
da vida.  Mas, afinal, o que é a morte? Vovó Esmeralda olhou em volta e disse: 

- Crianças, olhem a beleza daque-
la flor! E aquela borboleta! Obser-
vem, há vida por todos os lados. A 
morte é apenas uma passagem da 
vida física para a espiritual.

E quando morremos passamos por uma transformação parecida.  A  
nossa vida também continua, independente do corpo que é como o 
casulo da borboleta e que deixamos para trás ao morrer, e seguimos 
com o nosso ser espiritual, que é imortal, e que pode renascer num 
novo corpo.
Continuamos a ser nós mesmos, com nossos pensamentos, nossa 
personalidade e gostos. A vida não cessa com a morte, pois a morte 
é como trocar de roupas, assim como a borboleta  trocou de corpo. 
Entenderam?

Então um dos meninos per-
guntou:
-  “Mas vovó é verdade que todos nós vamos morrer?”.
E a vovó respondeu:
 - é verdade, mas só o corpo morre. Veja a borboleta, ela passa por 
vários corpos durante a sua vida. A larva nasce de um pequeno ovo, 
torna-se lagarta, transforma-se em casulo, que traz dentro de si a futura 
borboleta, que depois de nascida, treina seus primeiros movimentos 
e voa. É a beleza da vida superando a morte...

(Adaptação do Tema: A morte. Edição Editora Espírita Cristã Fonte Viva. Morelli, Jaci. in: A Vovó Sabe Tudo) 
Fonte: http://www.cvdee.org.br/sitedagente/navigation.asp?idca t=001&id=002&pg. =e

   Responderam  todos:  - Quase tudo!


